
DIREITOS - A quanto tempo a Se-
nhora está envolvida com a política 
itabunense e regional?

Neide de Carlito - Desde o ano de 1988, 
a 24 anos, quando Carlito do Sarinha foi elei-
to para o 1º mandato de vereador, daí, então 
venho participando e acompanhando a polí-
tica municipal, regional, estadual e nacional.

DIREITOS - Quais foram as agre-
miações políticas que a vereadora di-
rigiu? 

Neide de Carlito – O Partido da Mobi-
lização Nacional- PMN-33, que fiquei como 

Presidente de 2003 a 2009 e, atualmente 
sou membro da Executiva Municipal, como 
Tesoureira.

DIREITOS - É mais fácil organizar 
partidos e coordenar candidaturas ou 
ser candidata?

Neide de Carlito – Com certeza ser 
candidata, desde que não tenha que, tam-
bém, organizar Partido e coordenar campa-
nha. Em 2008, por exemplo, tive esta expe-
riência e foi muito difícil, pois com muitas 
atribuições ao mesmo tempo e com todas 
as responsabilidades inerentes ao cargo de 

dirigente partidário, sobrou menos tempo 
para dedicação exclusiva à campanha como 
candidata a Vereadora, mas apesar de to-
das as dificuldades alcançamos 1.376 votos 
na época e fiquei na suplência, assumido no 
mês passado o mandato.

DIREITOS - Como se deu a sua Co-
ordenação Geral da/na candidatura do 
seu esposo, o vereador reeleito para o 
5º mandato Carlito do Sarinha?

Neide de Carlito - Nesta campanha, 
como eu não era dirigente de partido, tive 
condições de me dedicar totalmente à cam-
panha de Carlito do Sarinha, mas contei 
com o apoio de um grupo de amigos que 
abraçaram a causa e nos tornamos uma boa 
equipe, sempre colaborando uns com os ou-
tros, nas exigências das urgências que eram 
necessárias para o sucesso do pleito, devido 
ao tempo que era cronometrado até o dia da 
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A entrevistada dessa edição do Jornal Direitos é Maria Neide dos Santos Oliveira, co-
nhecida como Neide de Carlito do Sarinha, 44 anos, natural de Floresta Azul, no Sul 
da Bahia e moradora de Itabuna desde os 12 (doze) anos de idade, onde cresceu, estu-

dou, constituiu família e recebeu o Título de Cidadania Itabunense. Casada com Carlito do 
Sarinha a mais de vinte anos e mãe de 2 (dois) filhos Carlos Alves de Oliveira Junior e Carlos 
Henrique Almeida Alves.

Ela estudou no Colégio Estadual de Itabuna (CEI), onde concluiu o 2º grau da épo-
ca (hoje Ensino Médio) em 1986, com formação em Magistério. Cursou Pedagogia, com 
especialização em Supervisão Escolar (Coordenação Pedagógica) na FESPI (Federação 
das Escolas Superiores de Ilhéus e Itabuna) hoje UESC, concluindo o curso em 1991. 
Realizou curso de Pós Graduação em Planejamento Educacional pela Universidade 
Salgado Filho do Rio de Janeiro e participou de diversos cursos de especialização e 
capacitação profissional. Ingressou na carreira do magistério público municipal e 
estadual em 1987, através de concurso público, atuou como professora regente de 
classe no ensino fundamental e antigo magistério e depois Coordenadora Peda-
gógica em diversas escolas públicas, municipal e estadual, ao longo da carreira.

“Sempre gostei muito de política.
Precisamos participar sempre”

“Para mim é uma honra muito 
grande ter Carlito do Sarinha 
novamente como Vereador”

Entrevista especial com 

Maria Neide dos Santos Oliveira 
- mais conhecida como Neide de Carlito do Sarinha, educadora e vereadora 
na cidade de Itabuna, no Sul da Bahia.

eleição. E aproveito o momento para agra-
decer a todos que ajudaram na campanha 
de Carlito direta ou indiretamente.

DIREITOS - Deu para fazer algo 
como vereadora em pouco mais de um 
mês de mandato? 

Neide de Carlito - Como representan-
te do povo, no Parlamento Municipal, além 
de dar sequência aos projetos que estavam 
em tramitação, apresentamos: indicações ao 
Governo do Estado, propondo a Recuperação 
da Pavimentação Asfáltica da BR 415 trecho 
entre Nova Ferradas e o Viaduto Paulo Sou-
to, que está em péssimo estado; construção 
e ou ampliação de escolas para aumentar 
a oferta de vagas, ajudando a melhorar o 
ensino e a aprendizagem, diminuindo a su-
perlotação em nossas escolas e oferecendo 
melhores condições de trabalho para o pro-
fessor. Apresentei, também, alguns pedidos 
de providências ao Governo Municipal, para 
a recuperação de ruas, avenidas e redes de 
esgoto, em diversas partes da cidade. Par-
ticipei da análise, discussão e aprovação do 
Projeto do Refis, ajudando o contribuinte a 
colocar em dias os seus tributos que, porven-
tura esteja em atraso; dentre outros.

DIREITOS - A Senhora sempre 
atuou nos bastidores da política, ou 
seja, sempre coordenando campanhas, 
especialmente as de Carlito do Sari-
nha, mas agora reúne também a expe-
riência de ser vereadora. Qual será a 
sua participação no mandato de Carli-
to do Sarinha?

Neide de Carlito - Sempre gostei muito 
de política e, precisamos participar sempre, 
vou continuar ajudando e dando a minha 
contribuição nos bastidores. Para mim é 
uma honra muito grande ter Carlito do Sari-
nha novamente como Vereador. Deixarei um 
Projeto em tramitação que, se não for apro-
vado ainda, nesta legislatura, com certeza, 
Carlito dará continuidade à sua tramita-
ção. O Projeto visa dar Assistência Técnica 
Gratuita em construções populares, com o 
objetivo de oferecer segurança nas moradias 
e uma maior economia para quem precisa 
construir um imóvel para morar com a famí-
lia e não dispõe de recursos para contratar 
técnicos que acompanhem sua construção. 



Tuberculose, doença que acompanha a 
humanidade desde tempos imemoriais e 
causadora de elevada mortalidade durante 
a época pré-antibiótica, ainda hoje é motivo 
de preocupação para as autoridades sanitá-
rias. Seu agente etiológico é o Micobacterium 
tuberculosis, uma bactéria que ataca vários 
órgãos, comprometendo geralmente os pul-
mões. Nestes, o micróbio se desenvolve e 
provoca cavidades, interferindo no funciona-
mento do órgão.

Quando uma pessoa entra em contato com 
o bacilo de Koch pode ocorrer ela adoecer ou 
não. No primeiro caso ter-se-á a tuberculose-
-doença e no segundo, a pessoa terá uma tu-
berculose-infecção. Graças à resposta do sis-
tema imunológico somente alguns adoecem.

Tosse, febre, expectoração muco-purulen-
ta, escarro com sangue, inapetência, ema-
grecimento e desânimo compõem a sintoma-
tologia da doença. Convém lembrar que nem 
todo escarro sanguinolento é característico da 
patologia. Manoel de Abreu, eminente médico 
brasileiro, idealizou um método de diagnósti-
co através dos raios X do tórax, possibilitando 
exames em larga escala das populações.

Coube a Robert Koch, examinando uma 
amostra de escarro ao microscópio, isolar o 
micobacterium tuberculosis. Outro avanço 
foi a descoberta da técnica de Ziehl Nielsen, 
exame direto do escarro empregando coran-
tes. Este método se vulgarizaria, abando-
nando-se a abreugrafia. Em 1 947, Selman 
Waksman sintetizaria a Estreptomicina, o 
primeiro antibiótico a demonstrar eficácia no 
tratamento da tuberculose. Em 1 953, Waks-
man receberia o prêmio Nobel de Fisiologia 
e Medicina.

Na era pré-antibiótica, os pacientes bus-
cavam hospitais a fim de se submeterem ao 
pneumotórax ou a um procedimento cirúrgico 
no gradil costal. Thomas Mann e Dinah Sil-
veira de Queiroz nos seus livros A Montanha 
Mágica e Floradas na Serra, respectivamen-
te, expõem as dificuldades encontradas pelos 
tuberculosos naqueles tempos difíceis. Hoje, o 
tratamento é feito com o uso de três antibióti-
cos durante seis meses. Entretanto, alguns pa-
cientes abandonam o tratamento. No futuro, 
os tuberculostáticos serão injetáveis e de de-
pósito, permanecendo no organismo por várias 
semanas, diminuindo os casos de abandono.

Todo paciente que apresente tosse há 
mais de duas semanas deve ser encaminha-
do para o exame de escarro e, se o resultado 
for positivo, proceder também o exame de 
escarro nas pessoas que partilham a mesma 
habitação com ele.

* Jairo Santiago Novaes
Médico em Itabuna – Bahia.

Email: jairo.novaes@hotmail.com 
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O fortalecimento do turismo 
foi o principal tema do encontro 
entre o prefeito eleito de Ilhéus, 
Jabes Ribeiro, e o secretário de 
Turismo do Estado da Bahia, 
Domingos Leonelli, em Salva-
dor.  O primeiro passo é o res-
gate do carnaval oficial, festa de 
grande importância para o setor 
turístico, que terá apoio total do 
governo estadual, assim como o 
retorno do São João de Olivença.

Jabes solicitou também a 
construção de um pavilhão de 
eventos para melhorar a infra-
estrutura local, colocando Ilhéus 
na agenda nacional do turismo 

de negócios. A articulação políti-
ca do prefeito eleito visa assegu-
rar ainda a ampliação do poten-
cial turístico de Ilhéus, com foco 
na sustentabilidade e intensifi-
cando sua vocação natural para 
a cultura e ecologia.

Para Jabes, a parceria entre 
prefeitura e governo estadual 
possibilitará a execução de um 
projeto conjunto de atividades 
para incrementar o turismo de 
Ilhéus, setor que sofreu um re-
trocesso nos últimos oitos anos, 
com a falta de novos investimen-
tos e manutenção do patrimônio 
histórico e cultural da cidade.

Tuberculose

Por Jairo Santiago Novaes*

POLÍTICA

Jabes garante apoio do 
governo estadual para 
realização do Carnaval
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O Dia Nacional da Consciência 
Negra homenageia e resgata as raízes 
do povo afro-brasileiro e é comemora-
do no Brasil no dia 20 de novembro. 
Esta data foi restabelecida pelo pro-
jeto lei número 10.639, no dia 9 de ja-
neiro de 2003, porque coincide com o 
dia 20 de novembro de 1695, dia da 
morte de Zumbi dos Palmares, gran-
de líder da resistência negra e da luta 
pela liberdade, autor da célebre frase: 
“Nascer negro é conseqüência, ser ne-
gro é consciência”. 

Este dia é dedicado de modo es-
pecial à reflexão sobre a inserção do 
negro na sociedade brasileira e sobre 
a influência do povo africano na for-
mação cultural do nosso país. Desde o 
Brasil colônia até a atualidade a influ-
ência dos negros africanos foram mui-
tas, sobretudo nos aspectos religiosos, 
políticos, sociais e gastronômicos. Ao 
longo da nossa história, as crenças, as 
danças, o vocabulário, a culinária, o 
folclore e tantas outras coisas, foram 
sendo incorporadas à nossa cultura.

Buscando valorizar a cultura afro-
-brasileira, comemoramos essa data 
nas escolas, entidades, espaços cultu-
rais e em outros locais. Há ainda enti-
dades como o Movimento Negro (MN) 
que organiza eventos educativos, pa-
lestras e atividades culturais visando 
principalmente às crianças negras. De 
diversas formas, procura-se trabalhar 
a auto-estima e o senso de valorização 
pessoal, evitando o desenvolvimen-
to do auto preconceito, que faz com 

muitos se sintam inferiores perante a 
sociedade. Outros temas ganham evi-
dência e são levados a debate, como a 
inserção do negro no mercado de tra-
balho, a questão das cotas universitá-
rias, o preconceito racial e a questão 
da diferenciação salarial.

Mas qual é a situação dos negros 
no Brasil atualmente? Ainda é possí-
vel ver os reflexos da história de de-
sigualdade e exploração da população 
negra. A maioria dos negros no Brasil 
pertence à classe média baixa. Eles 
sofrem com o racismo e com freqüên-
cia são vítimas de humilhações de vá-
rias formas na sociedade. 

Segundo pesquisas do IBGE (ano 
2000) os afrodescendentes têm menos 
acesso à Previdência Social e conse-
qüentemente menor esperança de so-
brevida no país, vivem em média 15 
anos menos que os brancos. Em todo o 
país, a expectativa de vida dos negros 
de ambos os sexos é de 67,03 anos.

As famílias brancas têm a re-
numeração com o salário médio de 
5,25/h e as famílias de negros 2,43/h, 
ou seja, os brancos ganham mais que 
o dobro do salário da família negra. 
Hoje o programa Bolsa Família é um 
dos principais responsáveis pela redu-
ção nas desigualdades sociais, sendo 
que 24% das famílias chefiadas por 
afrodescendentes (7,3 milhões) estão 
cadastradas no programa do governo 
federal.

Temos no país uma lei que obriga 
as escolas a ensinarem temas relati-

vos à história dos povos africanos em 
seu currículo. Nas últimas décadas 
tivemos muitos avanços na área da 
educação, com o declínio do analfa-
betismo e aumento da escolarização e 
da escolaridade média, mas há mui-
to que ser feito para alcançar níveis 
melhores de qualidade, eficiência e 
rendimento do ensino compatível com 
as necessidades atuais e futuras para 
o mercado de trabalho e o exercício 
da cidadania para a população jovem 
negra. No ensino fundamental, a es-
colaridade dos brancos é de 6,7 anos 
e dos negros é de 4,5 anos, ou seja, os 
negros saem da escola antes do tempo 
para ajudar a família na renda fami-
liar. No ensino superior, nem as cotas 
raciais fizeram crescer de forma signi-
ficativa o acesso de negros e pardos às 
universidades brasileiras.

Há ainda muito que se fazer para 
oferecer aos afro-brasileiros pleno 
acesso aos seus direitos humanos fun-
damentais, à liberdade de expressão e 
à igualdade racial. Para que ocorram 
significativas mudanças é necessário 
um esforço em conjunto das esferas 
federais, estaduais e municipais, as-
sim como dos movimentos sociais e da 
sociedade civil como um todo.

Por Rosemary de Ross.
Formada em Letras e em Teologia para Leigos. 
Autora dos livros “Uma mensagem por dia, o 

ano todo” e “Mensagens e orações para diversas 
situações do dia a dia” (Paulinas Editora). Pato 

Branco – Paraná. 
E-mail: rose.ross@brturbo.com.br  

Por Rosemary de Ross*

PONTO DE VISTA20 de novembro - Dia 
nacional da consciência negra
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O advogado, professor, escritor e ex-Presi-
dente da OAB Seção Bahia (1989 – 1991) e ex-
-Conselheiro Federal da OAB (1991 – 1993), Eu-
rípedes Brito Cunha, é candidato a uma vaga no 
Conselho Federal da Ordem dos Advogados do 
Brasil.

Eurípedes Brito Cunha que é Conselheiro 
Vitalício da OAB Seccional Bahia; Membro dos 
Institutos dos Advogados da Bahia e Brasilei-
ro; Presidente do Instituto Baiano de Direito do 
Trabalho; Pós Graduado em Direito Imobiliário 
pela Universidade Católica do Porto – Portugal, 
Membro Honorário da Academia de Letras Ju-
rídicas do Sul da Bahia (ALJUSBA) e atua nas 
lides jurídica a mais de cinco décadas. 

Além disso, o advogado Eurípedes Brito já 
ministrou cursos de Direito do Trabalho e Pro-
cessual do Trabalho na ESAD – Escola Superior 
de Advocacia Orlando Gomes da OAB/Bahia, é 
autor do livro “Advocacia Trabalhista – Experi-
ências Profissionais”, e é advogado militante do 
escritório Brito Cunha Advogados, sediado na 
capital e região metropolitana de Salvador.

Ele concorre na Chapa Dignidade e Juven-
tude, que tem como candidato a presidência da 
OAB/Bahia, o advogado Maurício Góes e Góes, 
75. Segundo Dr. Eurípedes, Maurício Góes e 

Góes, dentre os três candidatos, é o melhor qua-
lificado para dirigir os destinos da classe na 
Bahia, pela firmeza de seu caráter e também 
pela experiência de ter sido conselheiro da sec-
cional da OAB da Bahia por duas gestões.

ELEIÇÃO OAB BAHIA

Eurípedes Brito Cunha é candida-
to ao Conselho Federal da OAB
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O foco das atenções nacio-
nais se concentrava na Ação 
Penal 470 o popular men-
salão. Na penumbra, então 
adensada pelos freqüentes 
apagões em Brasília, os depu-
tados federais oficializaram o 
regime da ociosidade oficial: 
votações em plenário ocorrem 
doravante às terças, quartas e 
quintas-feiras.

Semana de trabalho de 
três dias. Ainda assim, não 
há garantia de que o par-
lamentar esteja a postos, 
disposto a suar o colarinho 
branco. Pode circular nos cor-
redores e gabinetes, aos co-
chichos, como fazem muitos. 
Pois a conversa não é o com-
bustível da política?

Aconteceu na quarta-feira 
dia 17. O art. 65, inciso II, do 
Regimento Interno da Câma-
ra foi alterado para legitimar 
ausências deliberadas. O de-

putado ora prolonga ora an-
tecipava o final de semana. 
Agora não precisa ter dores 
de consciência, se é que esta 
os acusa de algo. Cumprindo 
o duro labor de três dias, pega 
o voo “Graças a Deus” para 
voltar, finda a segunda-feira 
seguinte, no vôo “Seja o que 
Deus quiser”.

Enquanto isso, projetos 
de interesse da sociedade mo-
fam. Na época do mensalão, 
alguns foram aprovados com 
estonteante rapidez. Entre as 
propostas ignoradas figura a 
da redução do limite da maio-
ridade penal e outras referen-
tes à criminalidade e proteção 
urgente da vida.

O trabalhador comum 
brasileiro moureja 44 horas 
por semana. Paga do próprio 
bolso o transporte ao posto de 
trabalho, paga o combustível, 
o selo do correio, o telefone. 

Ele próprio se assessora, à 
falta de verbas públicas para 
contratar até 30 ou mais au-
xiliares. E o salário... Bem, 
não vou repetir aquele gesto 
de Chico Anísio com os dedos.

Em Salvador, durante 
as pirraça de Pelegrino con-
tra Neto e vice-versa os ve-
readores cuidavam do bolso. 
Reajuste de 43,5% que eles 
mesmos estipulavam e apro-
varam. O que dirão os pro-
fessores e os policiais milita-
res? Os R$ 15.030,75 mensais 
não incluem naturalmente 
a verba de gabinete de R$ 
53.033,16, mais R$ 1.865, de 
combustível, R$ 300 de telefo-
ne e de R$ 750 de tarifas pos-
tais. Brasil, campeão mundial 
de privilégios.

Por Hélio Pólvora.
Escritor, Membro das Academias de Letras 

de Ilhéus (ALI) e da Bahia (ALB). 
Salvador – Bahia. 

E-mail: hpolvora@gmail.com

Por Hélio Pólvora*

EXPRESSANDOSemana 
de três dias

O Ciso do Professor Josué 
Brandão comemora neste mês 
mais de 40 anos de serviços 
prestados a sua comunidade.  

O CISO é uma entidade 
cristã interdenominacional que 
foi criada e inspirada  com o 
firme propósito de inicialmente 
oferecer uma educação de exce-
lência ao filho do humilde e com 
isto vieram mais outros projetos 
de cunho social que faz do Ciso 
uma das instituições mais sóli-
das e respeitadas neste estado.

A primeira ambulância de 

Itabuna foi adquirida pelo Ciso 
em campanha com alunos do 
prof. Josué  para atender a clas-
se carente da cidade. Parabéns 
àqueles que de uma maneira ou 
de outra ajudaram e ajudam a 
mantê-la  firme e forte no seu 
propósito maior. Servir os en-
sinamentos de Cristo e educar 
de forma diferenciada a nossa 
juventude.  Foram diversos os 
momentos neste dia festivo, en-
trega de medalhas aos alunos 
destaques em diversas áreas 
da escola, culminando com um 

culto de gratidão onde foi feita 
várias apresentações musicais 
e entrega de lembranças àque-
les que ajudaram e ajudam  a 
manter esta obra.

EDUCAÇÃO

Ciso comemora 40 anos

No dia 25 de outubro de 2012 
foi realizado o primeiro casamen-
to coletivo homoafetivo da Bahia, 
idealizado e realizado por estu-
dantes de Direito. Esse casamen-
to representa um marco históri-
co, por tornar realidade uma luta 
da comunidade LGBT e afirmar 
uma conquista de direito. Direito 
que nasce da reinterpretação de 
um preceito constitucional com 
base na dignidade da pessoa hu-
mana e no principio da igualdade 
substancial pelo critério da dife-
rença de condição.

Partindo dessa análise de 
concretização de direito, esse 
avanço não é um ataque ou uma 
ofensa a dogmas religiosos, pois 
como disse a advogada Jurema 
Cintra estamos falando em ca-
samento civil e não em matri-
mônio. O casamento civil é uma 
formalização concedida por um 
Estado laico, que tem por base 
regras de convivência, as quais 
nascem a partir das demandas 
sociais. E por existir demandas 
sociais elas precisam ser regu-
lamentadas para que o acesso a 
justiça se realize.

É cediço que já existiam ca-
sais homoafetivos vivendo em 
uniões estáveis e, por essa ra-
zão, foram adquirindo, por leis 
esparsas, alguns direitos decor-
rentes da convivência. Mas, com 
o casamento esse rol de direitos 
se amplia, permitindo que esses 
casais tenham plena condição a 
todos os direitos decorrentes de 
uma união civil, tais como pen-
são por morte, herança, pensão 
alimentícia, dentre outros.

Penso que avançamos le-
galmente, no entanto, ainda, 
precisamos desconstruir uma 
cultura que não enxerga que 
as pessoas precisam ser felizes 
como elas desejam.  Quando se 
ama uma pessoa do mesmo sexo 
e não se tem por ela um desejo 
sexual não existe preconceito, 
mas quando se ama alguém do 
mesmo sexo e se tem desejo por 

ela, entende-se como aberração. 
O problema está no sexo porque 
pessoas do mesmo sexo não po-
dem ter filhos, então, a ideia do 
crescei e procriai – vos não será 
concretizada.

Por outro lado essas pessoas 
poderão garantir que milhões de 
crianças abandonadas tenham 
direito ao afeto. Será que prefe-
rimos a marginalidade ou temos 
que acreditar no senso comum, 
de que pais homoafetivos não 
têm condições de educar crian-
ças e fazerem delas adultos feli-
zes e saudáveis?

Como sempre, somos repro-
dutores de uma ideia dominan-
te, que nos convence, ao ponto 
de validarmos como verdade, 
tornando-a um dogma. Se os 
valores são fruto de um proces-
so de apreensão e interpretação 
sobre os quais creditamos a ver-
dade, eles podem ser mudados e 
reconceituados.

Portanto, vamos permitir 
que as pessoas sejam felizes, va-
mos pensar que a nossa forma de 
ser e de viver não é a melhor e a 
mais saudável, vamos entender 
que direitos garantidos devem 
ser respeitados, vamos pensar 
que vivemos em uma sociedade 
diversa e diverso tem que ser o 
direito para promover a igual-
dade, vamos sair do quadrado e 
enfrentar as demandas sociais 
para vivermos em harmonia, 
garantindo que nossa sociedade 
seja livre, justa e solidária e sem 
preconceitos.

Parabéns a todos os coor-
denadores e idealizadores que 
fizeram com que esse projeto se 
realizasse, e mesmo diante dos 
obstáculos, não desistiram de 
tirar 03 casais da clandestini-
dade, tornando-os  verdadeiros 
cidadãos e iguais em direito.

Por Valéria Ettinger.
Professora do Curso de Direito da Faculdade 
de Tecnologia e Ciências – FTC e Mestranda em 
Desenvolvimento e Gestão Social CIAGS/UFBA. 

Itabuna – Bahia.
E-mail: lelaettinger@hotmail.com

Itabuna: a favor dos direitos
e contra a desigualdade

CONTEXTO

                                      Por Valéria Ettinger*



2º Caderno
04

Ah, essa estranha sensação de se 
pensar só... Essa estranha força que nos 
impulsiona ao nada. A solidão é uma 
sombra do nada!

E, obviamente, ao falarmos, refletir-
mos sobre o suposto vazio do nada esta-
mos fazendo também ao seu antônimo, 
nossa referência para caracterizar o vá-
cuo: o tudo. Jamais posso discutir a escu-
ridão se jamais vislumbrei a luz.

A solidão pode ser o estado da alma por 
excelência. Se bem aproveitada e canaliza-
da pode nos conduzir a caminhos perfumo-
sos de nós mesmos. Assim como pode nos 
induzir aos abismos colossais da depressão.

Então, conduzir-se a si mesmo é a 
melhor forma de tirar proveito da solitu-
de: do estar só fisicamente, porém nada 
implica que o estejamos metafísica e hi-
perfisicamente.

O poeta é ele mesmo, é grandioso, é 
verdadeiramente poeta, graças aos mo-
mentos insignes que gasta consigo mes-
mo: suas interlocuções, suas introspec-
ções, seus devaneios.  Alcançar o estado 
poético é entrar em si mesmo e tirar tudo 
de lá, numa atitude rebeladora de senti-
dos, imagens e prazeres.

Já a vilania do mundo, suas angús-
tias & obsessões, são germinadas graças 
às deturpações do “estar só”, do “viver 
só”, do “não necessitar de alguém”, do 
“não amar alguém”. Sim, porque estar 
só não significa necessariamente estar à 
margem do mundo, ser sozinho.

Muitas vezes encontramo-nos entre 
tantos e continuamos sozinho. E, outras 
tantas, estamos só e parecemos estar en-
tre multidões.

A vida humana é como fumaça de ci-
garro. Como a fragilidade de um pássaro. 
Inocente como uma grama orvalhada.

A vida do homem pode ser poesia ou 
pode se catástrofe, comédia ou tragédia 
anunciadas em sua memória, em seus pen-
samentos. Pode ser calor como pode ser 
frio. Pode ser límpida ou pode ser macula-
da. Ai está o grande dilema do homem, até 
hoje sem respostas: o ser ou o não ser!

A solidão para alguns pode ser uma 
maravilha; para outros uma morte em 
vida.

A solidão pode ser para alguns o elo 
ao Criador; para outros uma descida ao 
caos dantesco.

Isso que é viver. Isso que é saber dire-
cionar a vida para que só tenhamos lou-
ros - e as coisas ínfimas que continuem 
ínfimas.

Permita-se estar só. Construir e des-
construir, reconstruindo a si mesmo. Re-
fletir sobre conceitos, conhecer vários, 
criar outros. Reciclar-se.

É isso o que, para nós, serve a solidão: 
o estar só, mas não sozinho.

Solidão                    Por Gustavo Atallah Haun*    

BALAIO 
CULTURAL
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Por Gustavo Atallah Haun.
Professor, formado em Letras, UESC, 
e ministra aula em Itabuna e região. 

Escreve para oblogderedacao.blogspot.com 
E-mail: g_a_haun@hotmail.com

Em 16 de junho de 2011 o Con-
gresso Nacional aprovou sua versão 
final do estatuto da igualdade racial. 
Do primeiro projeto até o texto final 
da lei foram gastos aproximadamente 
seis anos de trâmites e discussões, e 
esse prazo longo de certa forma cha-
ma a atenção nossa a dimensionar a 
dificuldade em que o Brasil se prepara 
para enfrentar uma de suas questões 
sociais mais complexas. Porque a mis-
cigenação está no âmago da formação 
da sociedade brasileira e regulamen-
tar por lei aspectos que a envolvem 
causa acaloradas reações contra e a 
favor a cada ponto abordado.

É interessante abordar que desde 
2010, o Brasil tem a maioria de sua 
população negra. Também no passa-
do os negros foram maioria no Brasil. 
Fazendo uma retrospectiva o ingres-
so no país de cerca de 3,8 milhões 
de imigrantes europeus entre 1887 
e 1930, para trabalhar nas lavouras 
do Sudeste e do Sul, principalmente, 
substituindo a mão de obra escrava, 
houve um aumento considerável da 
população branca no Brasil, simulta-
neamente se intensificava a margi-
nalização econômica e social dos ex-
-escravos que não foram preparados 
para a nova economia capitalista que 
se instalava no país. Assim, em 1940, 
os negros representavam menos de 
37% da população. A partir da década 
de 1970, a porcentagem de negro vol-
tou a crescer.

Neste breve relato observamos, que 
a concepção romântica de que vivemos 
em uma nação livre de preconceito 
racial é uma “utopia” basta verificar 
uma síntese dos indicadores sociais de 
2009, IBGE. Para cada pessoa branca 
analfabeta no Brasil há mais de dois 
negros na mesma situação, a mesma 
pesquisa aponta que os negros estão 
mais atrasados nos estudos.

As ações afirmativas – conjunto de 
medidas do governo ou da iniciativa 
privada – que visa abrir oportunida-
des sociais, econômicas, educacionais 
a grupos que sofrem algum tipo de 
discriminação, para compensar desi-
gualdades. 

A imprensa vem noticiando o foco 
do debate e a sua constitucionalidade 
para a reserva de vagas para o serviço 
público. Mesmo sem o aval da Consti-
tuição Federal alguns estados e mu-

nicípios realizam concursos públicos 
com cotas. Recentemente a Polícia 
Civil do Paraná reservou a candida-
tos afrodescendentes 10% das vagas 
para investigadores, papilocopistas e 
escrivães Um jornal especializado em 
concursos publicou nesta semana: A 
POLÊMICA DAS COTAS. Para Frei 
Davi “A lei das cotas chega para ate-
nuar as injustiças que a população 
negra sofreu durante anos”. “Essa lei 
(diz o frei Davi) é necessária, urgente 
e fundamental para o Brasil.”

Para o professor Carlos Eduardo 
Guerra, as cotas raciais ferem o prin-
cípio da isonomia. Segundo ele: ‘ se a 
cota é somente racial, pode ferir a iso-
nomia.”

Notamos que o aumento da po-
pulação negra nas últimas décadas 
não está relacionada somente a uma 
maior taxa de natalidade nessa parce-
la da população, mas ao crescimento 
do número de pessoas que passaram 
a se autodeclarar negras nos censos, 
já que a cor da pele é anotada pelo re-
censeador segundo a declaração dos 
entrevistados.

Seja por preconceito, por hábitos 
culturais ou por tradição, parte da 
população afrodescendente, cujos an-
cestrais se miscigenaram com brancos 
ou índios declara-se parda. Hodierna-
mente, a maioria dos estudiosos con-
sidera correto classificar essa popula-
ção como negra, para fins estatísticos, 
mesmo se levando em conta que pode 
haver uma minoria de pardos que não 
possuem ascendência africana, mas 
indígena

Não há elementos para afirmar 
que uma pessoa negra não seja capaz 
de ser aprovada em um concurso pú-
blico. Esta aí a exemplificação do mi-
nistro do Supremo Joaquim Barbosa 
chegou ao serviço público sem cotas, 
fez vários concursos e foi aprovado em 
todos eles. O que prova que o concurso 
público não têm discriminação, por-
tanto não há justificativa para a cota 
racial o que necessitamos é que haja 
normas claras para os concursos, cri-
térios transparentes, justos, onde to-
dos possam concorrer.

Até a próxima...

Por Agenilda Palmeira.
Professora e Membro da Academia 

Grapiúna de Letras (AGRAL). Itabuna – Bahia.
E-mail: nildinh@hotmail.com 

Os negros 
e o serviço 
público

REFLEXÕES

                                     Por Agenilda Palmeira *
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O Índice de Mortalidade das Empre-
sas Brasileiras está caindo a cada década. 
Isso confirma a consolidação da economia 
do país nos últimos anos, o que beneficia, 
principalmente, os pequenos empresá-
rios. De acordo com o levantamento di-
vulgado no início de outubro pelo Institu-
to Brasileiro de Planejamento Tributário 
(IBPT) – chamado de Empresômetro –, 
atualmente, 15,41% dos negócios acabam 
ainda no primeiro ano de vida. Já na dé-
cada de 70, esse índice de mortalidade 
no mesmo período era quase duas vezes 
maior, chegando a 29,15%.

Para Glauco Pinheiro da Cruz (foto), 
consultor e diretor do Grupo Candinho 
Assessoria Contábil (www.candinho.
com.br), a queda da mortalidade das 
empresas é contínua e expressiva, o que 
deve ser comemorado. “Ainda assim, é 
preciso analisar os motivos que levam 
uma empresa a fechar prematuramente 
para evitar que os futuros empresários 
cometam os mesmos erros. Constatamos 
que as principais causas de mortalidade 
são: falta de planejamento prévio ade-
quado para a abertura do negócio, falhas 
na gestão empresarial, postura empre-
endedora pouco desenvolvida, inexperi-
ência no ramo de atividade escolhido e 
influência de problemas pessoais sobre o 
empreendimento”, aponta o especialista.

A pesquisa também observou que 

41,86% das empresas fecham suas 
portas entre um e cinco anos após sua 
criação, enquanto que, nos anos 70, a 
quantidade chegava a 59,81%. Já a mor-
talidade após 14 anos de existência caiu 
de 85% para 75%, se comparado o mes-
mo período. A vida média das empresas 
por aqui é de 8,7 anos.

Esse censo mostrou que, hoje, o país 
tem quase 13 milhões de empresas ati-
vas, entre matrizes e filiais, o que sig-
nifica um empreendimento aberto para 
cada 16 brasileiros. Desse total, 90% são 

empresas privadas, 9% são entidades 
privadas sem fins lucrativos e 1%, enti-
dades públicas. Analisando o perfil das 
companhias, metade delas é dos tipos 
jurídicos Empresário Individual (EI) e 
Microempreendedor Individual (MEI). 
Quanto ao tamanho, 85% das empresas 
brasileiras são de micro e pequeno porte.

“Esse grande volume de pequenas 
empresas prova que aumentou a forma-
lização no país e também reforça o reco-
nhecimento dos pequenos como base da 
economia brasileira. Então nada mais 
justo do que investir cada vez mais no 
seu fortalecimento, já que os menores 
são maioria não só aqui, mas em todo o 
mundo, e são grandes geradores de ren-
da, riqueza e oportunidades de traba-
lho”, destaca Pinheiro da Cruz.

De acordo com o IBPT, o levanta-
mento foi realizado entre os meses de 
outubro de 2011 e setembro de 2012 e 
foi baseado nos dados divulgados pelas 
próprias empresas e entidades, além de 
Receita Federal do Brasil, Secretarias 
Estaduais da Fazenda, Secretarias Mu-
nicipais de Finanças, Agências Regula-
doras, cartórios de Registro de Títulos 
e Documentos, Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria e Comércio Exterior 
(MDIC), Juntas Comerciais, Portais da 
Transparência e Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

            Há mais de cinco anos, o ator 
Luis Miranda viaja pelo Brasil com um 
espetáculo solo, com personagens cria-
dos por ele, e dirigido por Ingrid Guima-
rães. A parceria da dupla vem desde o 
programa “Sob Nova Direção”, exibido 
aos domingos na Rede Globo de 2003 a 
2007. “A Ingrid é minha amiga me en-
tendo muito com ela, seu humor, sua in-
teligência..”, confessa. 

O talento de Luis Miranda para o 
humor já está disseminado em inúmeros 
vídeos no YouTube. Personagens como 
a Dona Editi, em vídeos de apresenta-
ções no Terça Insana, já teve 2.068.744 
exibições. A dona de casa que dá “dica, 
coisinha” estará também em “7 Conto”. 

“Minhas inspirações vêm muito das 
pessoas que vejo no meu cotidiano, gen-
te que conheço, amigos e parentes que 
acho muito engraçados. Sinto que algu-

mas pessoas dão muito pano pra manga, 
mas tento o tempo todo recriar e trans-
formar aquilo em algo mais interessan-
te para o meu tipo de humor, dando a 
eles uma função às vezes social, outras 
política”, explica. 

A Dona Editi, por exemplo, apresen-
tadora de um programa de TV na fave-
la, satiriza a situação social da mulher 
pobre, com muitos filhos e que tem que 
contar comida para alimentar a todos. 
A intenção do ator é usar uma comédia 
divertida, alegre e crítica que faz com 
que o público se identifique com os per-
sonagens e reflita sobre “nosso papel de 
cidadão. Pensar que apesar do riso é 
preciso fazer algo para melhorar as ou-
tras vidas”.

As apresentações acontecerão nos 
dias 24 e 25 de novembro, no Teatro Mu-
nicipal de Ilhéus.

Falta de planejamento e de postura 
empreendedora ainda provoca mortalidade 

de empresas no país, diz especialista

Luis Miranda em 
7 conto a comédia
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QUEIXAS

Queixou-se de mim a poesia....
Lamentou-se por mim a poesia
De mim, fugiu o verso
Em pranto silencioso, expirou-se.
Queixou-se de mim a poesia....
Abandonada sentiu-se,
Quando versos, sonhos
Em águas correntes ecoaram
Afogando-se diante da minha presença oculta.
Triste, ficou a poesia!
Queixou-se de mim a poesia...
Da minha melancolia,
Lucidez duvidosa,
Lamentos, aflições  minhas.
Sorumbática....
Queixou-se do apático coração,
Exilado, adormecido nos lençóis
Da passividade
Da quietude do esquecimento dos versos,
Que do coração entoava.
Queixou-se de mim a poesia....
Livra-me da camisa-de-força, eu sou a poesia!
Livra-me da indolência, eu sou a poesia!
Livra-me, que a vida está a espera, eu sou a poesia!
Hermético, não é o coração do poeta!

ETILISTA

Tu que vives nos bares da vida,
E te afogas em várias cervejas,
Não percebes que a vida que passa,
Rouba tudo o que tens em peleja?

Se te acordas a tempo, te digo,
Vais viver bem melhor se assim,
Não te sintas tristonho por isto,
Na saúde tu não porás fim.

Preservar o que tens é o que vale,
A saúde, a beleza, enfim,
Se tu inchas teus olhos tão lindos,
Como vais, tu, olhar para mim?

Não te jogues tão fora, conserve,
Tua simpatia que é tão intensa,
E fazer infeliz pra que serve,
Quem te ama, te quer, e em ti pensa?

Poesias

Por Maria da Trindade Almeida.
Compositora e Poetisa. 

Belo Horizonte – Minas Gerais.

Por Lucrecia Rocha - Poetisa. 
Salvador- Bahia

E-mail: lucreciarocha@gmail.com

EMPREENDENDORISMO

CULTURA
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Por Angelica Rodrigues

E-mai l s :  ange l i ca@jorna ld i re i tos .com.br  e  ange l i carodr igues21@hotmai l . com
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O aniversário de 
Marino Moura

Bastante prestigiado o jantar comemorativo ao aniversá-
rio do empresário e articulista político Marino Moura, ocorri-
do no último dia 05/11, em sua residência no Jardim Alamar, 
em Itabuna.

Presentes ao evento estiveram, além dos familiares, fun-
cionários e amigos. E neste último item, podemos perceber o 
quanto o aniversariante é bem quisto pelos diversos segmen-
tos da sociedade itabunense, pois lá estiveram presentes des-
de a dona de casa, músicos, poetas, empresários, professores, 
advogados, políticos, jornalistas, radialistas... Parabéns meu 
amigo, você é merecedor. 

Marino Moura e Marli Alves Karina Moura e Marli Alves

O vereador eleito Carlito do Sarinha foi 
parabenizar o amigo Marino Moura

Marino 
Moura, Davi 
Guimarães, 

Antônio 
Oliveira, Carlito 

do Sarinha 
e Neide de 

Carlito

Márcio Moura, 
Marino Moura, 
abraçado a sua 
esposa Maria de 
Fátima Moura e 
Adriano Acácio 
Moura

Val Cabral e Carlito do SarinhaO aniversariante Marino Moura ladeado pelo vereador eleito 
Carlito do Sarinha e pela vereadora Neide de Carlito
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Neusa Maria 
do Nascimento 
toma posse na ALI

A juíza aposentada Neusa Maria Nascimento, viúva 
do confrade Ariston Cardoso de Oliveira, é a mais nova 
imortal da Academia de Letras de Ilhéus (ALI).

A solenidade de posse aconteceu na noite de segun-
da-feira (05/11), em sessão presidida pelo confrade Arléo 
Barbosa, contando com a presença de diversos acadêmi-
cos, serventuários da Justiça e familiares  da mais nova 
integrante da Academia de Letras. 

A saudação à nova acadêmica, coube ao professor uni-
versitário o acadêmico Josevandro Nascimento, que tam-
bém é membro da Academia de Letras Jurídicas do Sul da 
Bahia (ALJUSBA), que em belo discurso, discorreu sobre a 
trajetória de Dra. Neuza, desde quando se tornou Bacharela 
em Direito pela UFBA, passando pela carreira da advocacia 
e magistratura, onde atuou por quase vinte e cinco anos, 
aposentando-se numa das Varas de Família da capital. 

Dra. Neuza é uma estudiosa do Direito Processual Ci-
vil e do Direito de Família, com vários trabalhos publica-
dos, e que muito deve contribuir para o engrandecimento 
das letras.

Quem estará aniversarian-
do no próximo dia 26/11, será o 
Professor Cristiano Lôbo, Dire-
tor-Geral da Faculdade de Tec-
nologia e Ciências (FTC). O Pro-
fessor Cristiano com suas ações 
tem revolucionado o setor edu-
cacional da região sulbaiana. O 
grupo Direitos, leia-se jornal e 
revista Direitos e O Compasso, 
o jornal do Maçom da Bahia, 
parabeniza o mestre-amigo por 
essa importante data.

Quem aniversariou 
no último dia 15/11, foi 
o advogado, professor 
universitário e membro-
-fundador da Academia 
de Letras Jurídicas do 
Sul da Bahia (ALJUS-
BA) Paulo Sérgio dos 
Bomfim. Parabeniza-
mos o amigo desejando 
Saúde e Paz.

No último dia 09/11, que ani-
versariou foi o funcionário público 
municipal, Silvino Cerqueira. E a 
comemoração foi à altura de que o 
meu cunhado merece, com um lauto 
jantar em sua residência na cidade 
de Ubaitaba, tendo como convidados 

familiares e amigos. Aqui na foto, a 
partir da esquerda, ele aparece ao 
lado do amigo Vercil Rodrigues, de 
Angélica Rodrigues, cunhada, Bea-
triz Cerqueira, filha e Sancelisa Cer-
queira, esposa. Que Deus continue te 
abençoando, bem como a sua família.

Drª Neuza 
Maria a mais 
nova imortal 
e ao fundo a 
direita Arléo 
Barbosa

Josevandro 
Nascimento e 
Neuza Maria

Os acadêmicos Dr. Josevandro Nascimento, Drª Neuza Maria, 
Gerson dos Anjos e Hans Schaeppy  
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O prefeito eleito de Itabuna, Claudevane 
Leite, Vane do Renascer, preferiu deixar para 
quinta-feira, dia 22/11, o anúncio do seu secreta-
riado diante da exigüidade de tempo para fechar 
agendas com os partidos da frente partidária in-
tegrada pelo PRB, PCdoB, PPS, PSC, PP e PV. 

Na quarta-feira, 14, Vane fez um balanço po-
sitivo dos contatos que manteve nos últimos dez 
dias em Salvador e Camaçari, explicando “que a 
agenda atrapalhou um pouco na capital do esta-
do as conversas que vínhamos mantendo para 
formalizar o quadro de secretários e assessores 
diretos. Há muita ansiedade, a gente compreen-
de, mas trabalhamos para cumprir o propósito 
de realizar uma gestão austera e transparente, 
onde haja excelência na gestão pública”, decla-
rou o prefeito eleito.

Vane considerou os resultados da viagem 
como produtivos, pois, esteve participando do 
Encontro de Prefeitos Eleitos e Reeleitos, no 
Resort Vila Galés, em Camaçari, promovido 
pela União dos Municípios da Bahia (UPB). Em 
Salvador, o prefeito eleito manteve contato com 
secretários e dirigentes de organismos estaduais 
quando discutiu a participação do governo esta-
dual em projetos voltados à saúde, infraestru-

tura urbana, seguranças alimentar, emprego e 
renda e esportes a partir do próximo ano.

Os contatos foram com o secretário esta-
dual do Trabalho, Emprego e Renda e Esporte 
(Setre), Nilton Vasconcelos, e o Superintendente 
da Companhia Nacional de Abastecimento para 
a Bahia e Sergipe, Rose Pondé. Ainda, o presi-
dente da Embasa, Aberlado de Oliveira Filho; 
diretor-executivo da Companhia de Articulação 
Regional (CAR), José Vivaldo Mendonça; e o 
secretário estadual de Saúde, Jorge Solla, cuja 
agenda será retomada, mas envolveu o Hospital 
de Base Luís Eduardo Magalhães, Atenção Bási-
ca e Média e Alta Complexidade, também foram 
visitados pelo prefeito eleito Vane do Renascer.

Entre os diversos projetos estão o tratamen-
to de resíduos sólidos, com a implantação de 
aterro sanitário; área da economia solidária, am-
pliação do Programa de Aquisição de Alimentos 
(PAA) e suporte para o pleno funcionamento do 
Restaurante Popular. As conversas também fi-
zeram referência à requalificação do condômino 
Centro Comercial de Itabuna e das feiras livres 
dos bairros do São Caetano e Califórnia e projeto 
de construção da ponte entre o bairro Ferradas e 
a vila de Itamaracá.

Atualmente, o Brasil possui a quarta maior 
população carcerária do mundo; cerca de qui-
nhentos mil presos. O número de mulheres 
encarceradas dobrou nos últimos dez anos, a 
maioria por participação em assaltos e envolvi-
mento no tráfico de drogas. É uma parcela sig-
nificativa da população, e que aumenta a cada 
dia. Além disso, a prisão de alguém mobiliza 
não só a pessoa em si, mas também a sua famí-
lia, e, por que não dizer, a sociedade como um 
todo. Algo precisa ser feito para que exista uma 
conscientização em relação à prática delituo-
sa: o que leva alguém a praticar um crime, os 

efeitos disso na pessoa, como se libertar dessa 
situação... 

Pensando nisso foi que surgiu, numa inicia-
tiva inédita: Luz na Prisão na Prisão, um livro 
destinado aos encarcerados. 

A obra conta com o prefácio do desembar-
gador do Tribunal de Justiça do Estado de São 
Paulo, Antonio Carlos Malheiros; passou pela 
revisão doutrinária de Bonifácio Hartmann, sa-
cerdote da Ordem Premonstratense e de Raul 
Suzin, frade da Ordem dos Capuchinhos, e tem 
o intuito de mostrar à pessoa em conflito com a 
lei como a tendência ao crime foi se delineando 

em sua psique, e de que forma pode proceder 
para reverter essa situação, buscando uma 
vida melhor. 

A autora Maria Regina Canhos Vicentin 
Psicóloga, bacharel em direito, pós-graduada 
em educação, especialista em psicologia clíni-
ca e jurídica, e escritora. Atualmente, trabalha 
como psicóloga judiciária no fórum da comarca 
de origem, e como psicóloga clínica em consul-
tório particular. E é também articulista do jor-
nal Direitos onde assina a coluna Bem Estar.

Adquira seu exemplar através do e.mail: 
literasas.editora@gmail.com  

Prefeito eleito Claudevane Leite 
anunciará secretariado no dia 22

Luz na prisão

POLÍTICA

www.academiadeletrasjuridicasdosuldabahia.com

Você também tem todo

o DIREITO de acessar

Na edição passada falávamos 
que há muito tempo o PDV (ponto de 
venda) deixou de ser apenas um local 
de exposição de produtos e venda ao 
cliente. E que os treinamentos em ca-
pacitação da equipe de atendimento 
melhora o ambiente e transforma ven-
dedores em consultores. Nessa edição 
vamos nos aprofundar um pouco mais 
na questão: Atendimento, um ponto 
de branding importante para manu-
tenção e expansão das empresas.

O significado da palavra cognitivo 
(função da inteligência ao se adquirir 
um conhecimento) tem uma impor-
tância vital para nós seres humanos. 
E é com base nesse processo que o 
ponto de branding mais importante 
(atendimento) deveria ser trabalhado. 

Quase sempre somos colocados no 
mercado por absoluta necessidade de 
sobrevivência, na maioria das vezes so-
mos forçados a trabalhar com uma coisa 
que não conhecemos ou, às vezes, de que 
não gostamos. Aprendemos da pior for-
ma: apanhando, se desiludindo. Isso nos 
deixa no piloto automático, começamos 
a fazer uma coisa por fazer, sem lhe dar 
a devida importância. Isso faz com que 
desenvolvamos a incompetência treina-
da, passamos a não prestar atenção nos 
detalhes que fazem a maior diferença no 
contexto geral da nossa formação profis-
sional e começamos a cometer um desvio 
de conduta que denomino “dissonância 
cognitiva” (ato de comportamento de-
sigual, aquilo que geralmente dizemos 
que somos ou falamos).  Com isso, enten-
der o atendimento como processo cogni-
tivo requer um pouco mais da atenção do 
profissional.

O atendimento como aquisição de 

conhecimento: esta é a forma que o 
empreendedor deve adotar ao plane-
jar um curso ou um treinamento para 
sua equipe. As palestras denomina-
das Show Man são importantes, afi-
nal temos que ver e ouvir novas ten-
dências e nos antenar com o “novo”, 
mas o foco no processo cognitivo é a 
única forma de introduzirmos nas 
mentes dos nossos colaboradores, a 
importância de aprender, gerar co-
nhecimento e firmar as expectativas 
do que foi planejado. 

Um bom exemplo de como isso 
pode ser feito é a introdução etimo-
lógica da palavra ATENDIMENTO. 
Vem do Latim “attendere”, que sig-
nifica: prestar assistência, ser cor-
tês, oferecer ajuda. Atendimento, sob 
esse prisma, significa, então, prestar 
algum tipo de assistência com corte-
sia, educação, entusiasmo. Viu como 
é diferente? Em muitos casos pedimos 
para nossos colaboradores para que 
eles prestem um bom atendimento, 
mas não nos aprofundamos na ques-
tão, temos que parar de raciocinar 
como se todos tivessem a pretensão 
de saber todos os detalhes sobre o que 
queremos que eles façam, na maioria 
das vezes jogamos a culpa no profis-
sional, nas pessoas que não se prepa-
ram direito para entrar no mercado 
de trabalho, mas não adianta, isso 
tem que partir na iniciativa privada, 
são os empreendedores que conduzi-
rão os profissionais para a tão sonha-
da, qualidade total no atendimento. 

*Diretor da Costha Fera; 
Administrador e Presidente do Conselho 

Municipal de Assistência Social de Itabuna.
E-mail: adm@costhafera.com 

Atendimento, 
um ponto de 
branding 
importante II

Claudevane Leite deve anunciar secretários no dia 22



Não havia prova direta contra ela, 
nenhuma testemunha viu o momento do 
disparo e ela negava ter matado o coronel 
Ubiratan Guimarães, em 2006. O promo-
tor de justiça assim como o assistente de 
acusação procurou colocar em evidência 
os indícios incriminadores (indícios vá-
rios). Mas faltaram mais provas técnicas, 
mais investigação. Na ausência de pro-
vas diretas e seguras, ganham relevância 
ímpar os debates orais bem como a ca-
pacidade de impressionar de cada um. A 
verdade, dentro do processo penal, é sem-
pre a verdade processualmente adquiri-
da, que depende de um milhão de fatores 
(nem sempre legais).

Quando as provas são dúbias, o que 
manda é a expressividade e, nesse ponto, 
o defensor (Malavasi) foi bastante compe-
tente para explorar os pontos duvidosos 
(indefinição do horário e dia da morte, 
recebimento de uma mensagem – um 
torpedo - no celular da vítima por volta 
das 11.27h do domingo, dúvida sobre a 
existência do tiro ou não no sábado etc.). 
Por seu turno a defensora entrou em dis-
cussões pessoais com o assistente de acu-
sação, anulando sua carga acusatória. 
A chamada capacidade de ação acabou 
favorecendo a defesa. Tudo conta do mo-
mento do julgamento: poder econômico, 
capital cultural (ré formada pela USP), 
influência política, status social, capaci-
dade de verbalização (falar bem ou não), 
gestos, o fato de a ré ter comparecido pe-
rante os jurados, aparência das pessoas 
(a ré não correspondia ao estereótipo do 
marginalizado difundido pela mídia) etc. 

Tudo isso conta, porque as decisões 
são tomadas levando em consideração 
também fatores extrajudiciais e extrale-
gais (psicológicos, sociológicos, culturais 
etc.). Pessoas que parecem ser dignas de 
crédito (pela forma de vestir, de falar, de 
impressionar) conquistam apreciáveis 
vantagens. 

Os chamados códigos particulares dos 
juízes (second codes) existem. Há muitas 
vezes preconceitos raciais, religiosos, cul-
turais etc. Pessoas estigmatizadas, este-
reotipadas, discriminadas, de um modo 
geral, são extremamente prejudicadas. 
O seu contrário (pessoa com status, bem 
apresentável, rica ou bem posicionada, 
bem formada etc.), normalmente, leva 
grande vantagem, salvo quando se trata 

de um julgamento disruptivo (como é o 
caso do mensalão, onde o status, o poder 
político, a capacidade de contratar bons 
advogados etc., tudo está funcionando 
contra os réus). 

Outro fator fundamental a ser consi-
derado diz respeito ao julgamento da pró-
pria vítima. Ela também é julgada, pelos 
seus antecedentes, pelo seu status, pela 
sua respeitabilidade etc. Contra o coronel 
Ubiratan pesava o fato de ser acusado de 
ter comandado a operação Carandiru, que 
culminou com a morte de 111 presos. Tudo 
isso pesa no julgamento. Também o clima 
de suspeita geral contra a polícia, suspeita 
de que vem matando inocentes, em respos-
ta às mortes contra policiais. E tudo isso 
acontecia bem na semana do julgamento. 

A defesa soube bem explorar o que se 
chama de “blaming the victim”, ou seja, 
massacre à vítima (para livrar a ré de 
responsabilidade). E, ademais, todos sa-
bemos que os jurados preferem absolver 
um culpado que condenar um inocente. 
Não havendo certeza, sabemos que a dú-
vida favorece o réu. A ré, de outra parte, 
já tinha sido impronunciada em primeira 
instância. Já havia um juiz que não tinha 
se convencido da sua responsabilidade. 
Por força de um recurso é que ela acabou 
sendo levada a júri. Por todos os moti-
vos que acabam de ser alinhados pode-se 
prognosticar a grande dificuldade de se 
vencer novo recurso para mandar a ré a 
novo júri. Isso dificilmente vai acontecer. 

Ironia do destino: todas as incertezas, 
parcialidades e nebulosidades processu-
ais que, em seu momento, favoreceram o 
coronel Ubiratan nos seus processos re-
lacionados com o caso Carandiru acaba-
ram por beneficiar precisamente a pessoa 
acusada de ter sido o seu algoz. Voltas 
que o mundo dá!

Para aqueles que são amantes do tri-
bunal do júri, sobretudo os jovens advoga-
dos, casos como o de Carla Cepollina são 
imperdíveis. Suas lições são memoráveis 
para a construção do futuro profissional. 

Por Luiz Flávio Gomes.
Jurista e professor. Fundador da Rede de Ensino 
LFG. Diretor-presidente do Instituto Avante Bra-
sil e coeditor do atualidadesdodireito.com.br. Foi 
Promotor de Justiça (1980 a 1983), Juiz de Direito 
(1983 a 1998) e Advogado (1999 a 2001). São Pau-

lo – São Paulo.
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No dia 15 de agosto comemora-se 
o Dia da Gestante. A legislação tra-
balhista protege, em muitos aspectos, 
a gestante, destinando-lhe, inclusive, 
na Consolidação das Leis do Trabalho 
(CLT), uma seção inteira, que dispõe 
sobre os direitos elementares desse pe-
ríodo tão importante às mulheres e aos 
nascituros.

Entretanto, o mais relevante dos 
direitos é a estabilidade no emprego. 
Encontra-se inserido na própria Cons-
tituição Federal de 1988 que proíbe a 
dispensa da empregada gestante, des-
de a confirmação da gravidez até cinco 
meses após o parto (Ato das Disposições 
ransitórias, artigo 10, inciso II). A dis-
pensa nesse período somente pode ocor-
rer por justa causa, como, por exemplo, 
em caso de insubordinação, abandono 
do emprego, condenação criminal, den-
tre outras hipóteses.

O direito à estabilidade no empre-
go foi estendido à empregada domésti-
ca grávida, que, da mesma forma, não 
pode ser dispensada, desde a confirma-
ção da gravidez, até cinco meses após o 
parto (Lei 11.324/06).

A empregada gestante é assegurada 
a licença-maternidade, sem prejuízo do 
emprego e do salário, pelo prazo de 120 
dias. Referida licença é paga, através 
do denominado salário-maternidade, 
pelo empregador e compensada noutros 
recolhimentos feitos à Previdência So-
cial. Para a percepção de tal benefício 
basta à empregada gestante entregar 
atestado médico ao seu empregador, a 
partir da data do início do afastamento, 
que poderá ocorrer a partir do 28º dia 
antes do parto. Ainda que o parto seja 
antecipado, a mulher terá direito aos 
mesmos 120, previstos em lei.

Tal direito também é assegurado 
à empregada que adotar ou obtiver a 
guarda judicial para fins de adoção, bas-
tando para tanto a apresentação ao seu 
empregador do termo judicial de guarda. 

Sensível ao mercado de trabalho, 

que acolhe cada vez mais mulheres no 
Brasil, o governo incluiu no “Programa 
Empresa Cidadã”, a possibilidade de 
se estender à licença por mais 60 dias, 
mediante concessão de incentivo fiscal, 
nos termos da Lei 11.770/2008. Ou seja, 
estendendo a licença para 180 dias.

 Mais uma vez atento às necessida-
des da gestante, o legislador tratou de 
garantir outros direitos essenciais du-
rante a gestação, sem prejuízo do per-
cebimento do salário e demais direitos:

 - transferência de função, a fim de 
proteger a saúde da mãe e do bebê, ga-
rantido o retorno à mesma função após 
o retorno ao trabalho;

- realização do pré-natal, no horá-
rio do trabalho, pelo tempo necessário 
para atender as necessidades de cada 
gestante, garantido o mínimo de seis 
consultas médicas e demais exames 
complementares.

Em caso de aborto espontâneo ou 
permitido por lei, a empregada terá di-
reito a repouso remunerado de duas se-
manas, sem qualquer prejuízo da fun-
ção anteriormente exercida.

 Fica assegurado, ainda, à trabalha-
dora o direito de amamentar seu filho 
até seis meses de idade, salvo quando a 
saúde da criança exigir a amamentação 
por período maior, podendo usufruir de 
dois descansos especiais, de meia hora 
cada um, sem prejuízo do salário.

É visível a constante preocupação 
do legislador em assegurar direitos 
elementares à gestante, capazes de 
proporcionar um ambiente de trabalho 
adequado ao estado gestacional e um 
retorno ao trabalho digno a qualquer 
trabalhadora empregada. Pautados no 
bem-estar da mãe e do bebê, podendo 
o Dia da Gestante ser comemorado por 
todas as inovações até então inseridas 
em nossa legislação.

Por Janaina A. Verderami Flores Canola.
Advogada, especialista em Direito do Trabalho 
pela PUC-SP e sócia do escritório Rodrigues Jr. 

Advogados. São Paulo - São Paulo.

Por que Carla Cepollina 
foi absolvida? Dia da gestante versus 

Direitos trabalhistas: 
devemos comemorar esta data?

E-mail: janaina.flores@rodriguesjr.com.br

ARTIGO Direito do Trabalho

1- Na hora de selar a carne, não fure, 
não aperte e não salgue muito a carne 
para evitar desidratação. Evite, também, 
colocar muitas unidades de carne na fri-
gideira de uma só vez, pois a panela pode 
esfriar e as carnes soltam água, ficando 
ressecadas. Esta técnica garante o pre-
paro de carnes sem adição excessiva de 
gordura.

2- Você pode fazer um empanado li-
ght se substituir a tradicional farinha de 
rosca por outras farinhas, como aveia, flo-
cos de milho, farinha integral ou quinua 
em flocos. Após empanado, leve ao forno 

em assadeira forrada com papel alumínio 
e untada, até dourar.

3- Para o preparo da marinada, uti-
lize sempre um elemento ácido (limão, 
laranja, vinagre, aceto balsâmico ou vi-
nho), ervas e especiarias (salsa, tomilho, 
alecrim), sal, cebola e alho. Coloque so-
bre a carne escolhida um elemento ácido, 
uma erva, sal, cebola e alho. Deixe num 
recipiente com tampa ou filme plástico 
sob refrigeração até o momento que for 
utilizar. Quanto mais tempo a carne ficar 
nessa marinada, mais saborosa ela vai fi-
car. Fonte: www.minhavida.com.br 

Dicas para você cozinhar

Busque a vida
nova em Cristo

Um dia, Maria Madalena teve coragem 
de se aproximar de Cristo para ouvi-Lo de 
perto, dessa forma, experimentou todo o 
amor e a misericórdia de Deus. Jesus não 
a reprovou, por isso, ela pôde sentir Sua 
misericórdia e vislumbrar a possibilidade 
de ser diferente. Deixou tudo para trás 
porque viu que Ele era o Messias anuncia-
do pelos profetas desde Moisés.

Você também tem essa chance. O seu 
coração sempre buscou isso, mesmo na 
vida errada que andava vivendo, desde 
as coisas do sexo às da mentira, falsida-
de, orgulho, vaidade, corrupção, entre 
outras. Você tem agora a oportunidade 
de deixar tudo isso e buscar a vida nova 
em Cristo! Hoje o Senhor está lhe dando 

a graça de romper com a mediocridade.
Hoje, Jesus Cristo ressuscitou você 

em primeiro lugar e lhe deu uma vida 
nova. Agora é o dia da salvação para 
você! Hoje é o dia favorável. Decida-se! E 
a decisão é só sua, ninguém pode decidir 
por você.

“Viva Jesus, que não deixa de conso-
lar quem n’Ele confia e espera!” (Padre 
Pio de Pietrelcina).

Deus o abençoe!

Monsenhor Jonas Abib 
- Fundador da Comunidade Canção 
Nova 
(www.cancaonova.com)



Sobrevivendo 
à separação

‘O palhaço’ vai representar o
Brasil na disputa pelo Oscar 2013

É inegável que a separação traz inú-
meras perdas tanto aos cônjuges quanto 
aos filhos do casal. Mesmo que o ambien-
te doméstico seja tumultuado e recheado 
de discussões e desentendimentos, é o 
lar a que todos estão acostumados há um 
bom tempo. O conhecido, embora muitas 
vezes desconfortável e desagradável, ain-
da é aceito com mais facilidade do que o 
desconhecido, fonte de incertezas e ris-
cos. Na visão dos filhos, Quase sempre o 
melhor é acordar e constatar que os pais 
continuam juntos, apesar dos pesares. 
Nós sabemos, entretanto, que nem sem-
pre acontece assim.

Por uma série de motivos, grande parte 
dos casais se separa. A guarda comparti-
lhada, mesmo apontada como a alterna-
tiva mais saudável diante da separação, 
apresenta uma série de entraves práticos, 
oriundos da dificuldade do casal em se rela-
cionar satisfatoriamente após a separação.

Assim, embora alguns pais consi-
gam obter a guarda judicial dos filhos, 
na maioria das vezes, ela é concedida às 
mães, que, por serem predominantemen-
te emotivas e românticas, arcam ainda 
com a ruína de um sonho e a frustração 
de ter um lar desfeito.

Sobreviver à separação com dignida-
de, evitando a autocomiseração ou uma 
depressão profunda, não é tarefa fácil. 
Além da perda material, afetiva e da co-
brança dos filhos, as inúmeras respon-
sabilidades, antes divididas, passam a 
ser exercidas praticamente por apenas 
um dos cônjuges; normalmente, pelo que 
detém a guarda. O que fazer diante des-

se desafio, para não sucumbir frente às 
pressões do dia a dia?

Primeiramente, faça um planejamen-
to adequado das despesas e do tempo gas-
to no cuidado com os filhos, as duas coisas 
mais importantes de início para que você 
não venha a se desestruturar. Compro-
meta-se com essas prioridades a ponto de 
conseguir manter seu equilíbrio através 
delas, não exagerando os problemas, mas 
buscando soluções. Procure aceitar suas 
dificuldades sem ressentimentos, enten-
dendo que problemas fazem parte da 
vida de qualquer pessoa. Estabeleça um 
diálogo franco e aberto com seus filhos, 
incentivando-os a falar sobre o que sen-
tem e dividindo com eles a perspectiva de 
bons momentos futuros.

Troque ideias com profissionais ou 
pessoas que já passaram por essa experi-
ência, a fim de assimilar o que de melhor 
eles têm a lhe ensinar. Reserve um tempo 
a sós para ponderar acerca das oportuni-
dades de crescimento que a vida tem lhe 
proporcionado, mantendo sempre uma 
atitude positiva diante dos novos desafios. 
Fazendo assim, você enfrentará as dificul-
dades de cabeça erguida, sem a necessida-
de de responsabilizar alguém pela sepa-
ração e evitará que seus filhos se sintam 
culpados. Com o passar do tempo e alcan-
çando maior amadurecimento poderá, até 
mesmo, realizar uma nova escolha. 

O filme “O palhaço”, de Selton Mello, 
vai representar o Brasil na disputa pelo 
Oscar 2013. O anúncio foi feito nesta 
quinta-feira (20) pela assessoria Secreta-
ria do Audiovisual, vinculada ao Minis-
tério da Cultura. Às 12h53, a notícia foi 
publicada no Facebook da Secretaria de 
Audiovisual. O longa agora tentará uma 
vaga na categoria de melhor produção es-
trangeira da 85ª edição do prêmio organi-
zado pela Academia de Artes e Ciências 
Cinematográfidas de Hollywood, a ser 
entregue em 24 de fevereiro.

Mais tarde, por meio de nota, Selton 
Mello — que é diretor, co-roteirista e ator 
na produção — comentou o novo feito do 
longa. “O Palhaço é um filme impregnado 
de delicadeza, e a sua escolha como repre-
sentante brasileiro me encheu de alegria. 
A escolha foi algo comovente, pois provou-
-se que é possível um filme sensível, poéti-

co alçar voos grandiosos.”
A indicação de “O palhaço” foi feita fei-

ta por uma comissão da qual fizeram parte 
a Secretária do Audiovisual do Ministério 
da Cultura, Ana Paula Dourado Santana, 
Ana Luiza Azevedo, Andre Sturm, Carlos 
Eduardo Rodrigues, Flávio Tambellini, 
George Torquato Firmeza, José Geraldo 
Couto e Lauro Escorel.

Fonte: Globo.com

E-mail:  contato@mariaregina.com.br 

Por Maria Regina Canhos Vicentin

Por Maria Regina Canhos Vicentin.
Bacharel em Direito, pós-graduada na área de educação; 

escritora, psicóloga clínica
 e judiciária. Jáu – São Paulo 
(www.mariaregina.com.br)  

E-mail: contato@mariaregina.com.br 
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1- Não sou sindicalizado. Te-
nho que pagar a taxa assistencial? 
Preciso autorizar essa cobrança? 
Qual é o valor devido? Maurício.

Caro Maurício, Você não está obri-
gado a pagar a chamada taxa assisten-
cial sindical, a menos que você autori-
ze por escrito o desconto. Você só está 
obrigado a pagar o  chamado imposto 
sindical, que corresponde a um dia de  
trabalho/salário por ano.

2- Fui despedido sem justa cau-
sa da empresa em que trabalhei 
por quatros anos. Durante todo 
esse tempo, tinha um plano de saú-
de coletivo feito pela empresa, do 
qual fui excluído. Eu ainda tenho 

direito usar o plano de saúde? E os 
meus filhos, que eram meus depen-
dentes? Anônimo.

O seguro saúde, certamente, esta-
va vinculado ao contrato de trabalho, 
figurando como estipulante a empresa 
empregadora, assim extinto o contrato 
a de emprego, extinto também fica o 
contrato de seguro saúde.

3- Um rodoviário pode trabalhar 
ao longo do dia sem gozar o repouso de 
uma hora que está previsto na Lei?

Todos os empregados sem exceção 
têm direito ao repouso entre jornadas. 
Assim, você também dispõe desse di-
reito  ao repouso para alimentação e  
descanso.

E-mail: ebc@britocunha.com.br  

Por Eurípedes Brito Cunha  

Os interessados em enviar 
perguntas sobre o tema Direito 

do Trabalho ao Dr. Eurípedes 
Brito Cunha, encaminhar para 
direitos@jornaldireitos.com.br

Por Eurípedes Brito Cunha. 
Advogado trabalhista e Ex-presidente da OAB/BA; Sócio da Brito Cunha Advogados, Rua Itatuba, 201, Iguatemi, 

Fone: + 55 (71) 3453 6500 – Salvador – Bahia.

www.jornaldireitos.com.br

Digite

e tenha acesso ao conteúdo on line do

Jornal e Revista Direitos

O Plenário da Câmara dos Deputa-
dos aprovou, no último dia 07 de no-
vembro, o projeto de lei que tipifica os 
crimes cibernéticos, chamado de Lei 
Carolina Dieckmann. A nova regula-
mentação define como crime a conduta 
de interromper ou perturbar serviço 
informático e telemático, além de in-
criminar a conduta específica conhe-
cida como cracking, que consiste na 
invasão com a finalidade específica de 
obter vantagem financeira ou causar 
danos a computadores e sistemas de 
informática. A aprovação da nova lei 
depende agora de sanção presidencial.

A nova regulamentação também 
incrimina a utilização dos programas 
denominados botnets utilizados para a 
criação das chamadas redes “zumbis”, 
vez que coíbe o acesso remoto não au-
torizado a computadores (conforme o 
artigo 154-A, parágrafo 3º, parte final). 
Foi também objeto de incriminação a 
criação, venda ou divulgação de pro-
gramas maliciosos que, de qualquer 
forma, atentem contra a segurança de 
dados de informática (p. ex. vírus, wor-
ms, trojans, botnets, etc.).

Entretanto, o Poder Legislativo 
perdeu uma excelente oportunidade 
para tratar do tema de forma mais 
abrangente, avaliando outras situa-
ções cotidianas de violação ao direito à 
intimidade e à vida privada, como é o 
caso de captação e divulgação não au-
torizada de imagens em outros meios 
de comunicação como revistas, progra-
mas de televisão, etc. A proteção con-
ferida pelo legislador brasileiro recai 

apenas sobre informações armazena-
das em sistemas eletrônicos como: te-
lefones celulares, tablets, computado-
res pessoais, redes sociais e etc.

Importante frisar que o crime que 
vitimou a atriz, cujo nome alcunhou o 
projeto de lei, já tinha previsão expres-
sa no próprio Código Penal, ou seja, a 
extorsão. Vale dizer, ainda, que mesmo 
que o fato com a atriz tivesse ocorrido 
após a promulgação da lei, os acusados 
seriam processados pela prática de ex-
torsão e não de um dos crimes previs-
tos no projeto.

Graças à ressalva expressa conti-
da no parágrafo 4º do artigo 154-A, os 
crimes previstos na nova lei são subsi-
diários em relação a comportamentos 
mais graves descritos no Código Penal. 
Assim, o agente que se vale da obten-
ção de dados sigilosos para a prática 
de extorsão responderá por esse último 
crime, e não por um daqueles previstos 
no novo projeto de lei.

Por fim, pondere-se que o texto nor-
mativo reflete a preocupação legisla-
tiva no sentido de conferir dignidade 
jurídico-penal aos direitos à intimida-
de e a vida privada, que constam do rol 
de direitos e garantias individuais de 
nossa Constituição e são objeto de pro-
teção por tratados internacionais dos 
quais o Brasil é signatário, a exemplo 
da Convenção Interamericana de Di-
reitos Humanos.

Por Eduardo da Silva.
Advogado de Direito Criminal do escritório 

Peixoto e Cury Advogados. São Paulo 
– São Paulo.

Lei Carolina Dieckmann 
poderia ser mais ampla

E-mail: Eduardo.silva@peixotoecury.com.br    

ARTIGO

CINEMA
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CULTURASAÚDE

Artista Ilheense disputa 
final estadual do Prêmio 

Mulher de Negócios

Inscrições abertas para a X Jornada
de Cardiologia do Sul da Bahia 

Premiação do Sebrae Bahia 
acontece no dia 22 de novembro 
em Salvador e vai contemplar 
três categorias: Pequenos Negó-
cios, Negócios Coletivos e Empre-
endedor Individual

Com uma história pessoal e 
profissional de superação, talen-
to e sucesso, a atriz e empresária 
Ilheense Janete Lainha vai dis-
putar a final estadual do Prêmio 
Sebrae Mulher de Negócios. Ela 
integra o seleto grupo de 24 mu-
lheres baianas, escolhidas entre 
475 empreendedoras inscritas na 
premiação. O evento, no dia 22 de 
novembro, em Salvador, vai anun-
ciar as vencedoras em três catego-
rias: Pequenos Negócios, Negócios 
Coletivos e Empreendedor Indivi-
dual. As escolhidas representarão 
a Bahia na etapa nacional.

Com a indicação, a atriz terá 
sua trajetória reconhecida não só 
nos palcos regionais, mas também 
na cena empresarial, inspirando 
outras empreendedoras a contar 
suas histórias de vida.  “A classi-
ficação de Janete Lainha é uma 
demonstração da capacidade da 
mulher sulbaiana. A partir de ago-
ra, outras podem despertar para 
a importância de comunicar suas 
conquistas”, destaca a coordenado-
ra da Unidade Regional do Sebrae, 
em Ilhéus, Claudiana Figueiredo.

Motivação e Parceria 
Dona de um invejável acervo 

pessoal de figurinos para teatro, 
construído ao longo de 25 anos de 
carreira, a atriz Janete Lainha, 
aos poucos despertou para a pos-
sibilidade de montar um negócio 
próprio que hoje é modelo na re-
gião. A empresa Casa Camarim 
Arte e Cultura, aberta há cerca 
de seis anos, tem uma loja no Cal-

çadão Jorge Amado, no centro de 
Ilhéus, com 4.3 mil itens em expo-
sição para aluguel de fantasias e 
roupas para festas.

Contando com a parceria do 
Sebrae na sugestão de soluções 
empresarias, ela sempre pre-
zou pela qualidade de gestão do 
negócio, profissionalizando sua 
atuação no mercado. “O Sebrae 
é nosso apoio. Hoje temos siste-
ma informatizado com software 
que auxilia na gestão, sistema 
de câmeras para maior seguran-
ça, estilista, vitrinista, catálogos, 
organização das roupas, além de 
atentar para o bom relacionamen-
to com o cliente”, explica.

Sonhos e Futuro
Para a artista de personalida-

de dinâmica e realizadora, a pai-
xão pelo negócio foi alimentada 
pelo amor à arte. “Com minhas 
fantasias, mais pessoas sobem 
aos palcos e valorizam a cultura 
da região. Por esse ideal, muitas 
vezes andei na corda bamba, cho-
rei e sorri, como os palhaços, e 
usei a coragem de um atirador de 
facas, mirando no foco, especiali-
zando, fazendo parcerias, pensan-
do coletivamente, criando meu 
diferencial”, relembra.

Revisitando o passado, ela diz 
que a vocação artística foi desper-
tada ainda na infância: “Com sete 
anos eu já sabia o significado da 
expressão ‘Respeitável Público!’. 
Com ela, aprendi que sonhos im-
pulsionam a vida”, revela. Para o 
futuro, Janete Lainha quer concre-
tizar o sonho de expandir o negó-
cio, abrindo mais lojas em Ilhéus e 
região, para atender a um público 
cada vez maior, levando também 
fantasia e alegria para crianças e 
adultos de áreas mais carentes. 

Acontece nos dias 23 e 24 
de novembro na Faculdade de 
Ilhéus a X Jornada de Cardio-
logia Sul da Bahia. O evento 
tem como objetivo aprimorar 
o conhecimento científico de 
médicos, enfermeiros e estu-
dantes, além de difundir in-
formações em cardiologia clí-
nica. As inscrições podem ser 
realizadas na Gabriela Turis-
mo ou pelo telefone (73) 3231-
7192 (Keliane), de Segunda 
a Sexta, das 8h ás 18h. Mé-
dicos R$100,00/ enfermeiros, 
nutricionistas e estudantes 
R$50,00. O pagamento deve 
ser realizado no ato da inscri-
ção. Todos os participantes te-
rão direito a certificado.

Durante os dois dias de 
evento, vários temas serão 
discutidos por renomados es-
pecialistas da área: Avanços 
na Fibrilação Atrial; Síndro-
mes Coronarianas Agudas– 
Estado da Arte; Hipertensão 
Arterial; Avanços em Inter-
venção Coronária; Insuficiên-
cia Cardíaca, entre outros. Os 
inscritos terão a oportunidade 
de participar de mesas redon-
das, conferência, palestras, 
colóquio e discussões de casos 
clínicos.

A Jornada de Cardiologia 
do Sul da Bahia acontece a 
cada dois anos na região ca-
caueira. Essa é a quarta edição 
sediada na cidade de Ilhéus, 
trazendo sempre para os pro-
fissionais e estudantes do sul 
baiano o que há de mais novo 
em pesquisas relacionadas às 
doenças cardíacas. Na mesma 
oportunidade, será realizada 
a Jornada de Enfermagem em 
Cardiologia.

PALESTRANTES
Grandes especialistas da 

área cardiológica reconheci-
dos mundialmente e nacional-
mente estarão presentes na X 
Jornada do Sul da Bahia: Dr. 
Gilson Feitosa, atual Presi-
dente da Sociedade America-
na de Cardiologia, Professor 
titular da Escola Bahiana de 
Medicina e Saúde Pública; 
Membro da Academia de Me-
dicina da Bahia; Diretor de 
Ensino e Pesquisa do Hospital 
Santa Izabel da Santa Casa 
de Misericórdia da Bahia; Co-
ordenador da Pós-graduação 
em Cardiologia no Hospital 
Santa Izabel; Coordenador 
do Serviço de Cardiologia do 

Hospital Aliança da BA. Ex- 
Presidente da Comissão Cien-
tífica da SBC; Ex-Presidente 
da SBC; Presidente da Socie-
dade Sulamericana de Car-
diologia, Vice-Presidente da 
Sociedade Interamericana de 
Cardiologia.

Dr.Jadelson Pinheiro de 
Andrade, atual Presidente da 
Sociedade Brasileira de Car-
diologia, Graduado em Medi-
cina pela UFBA; Ex - Presi-
dente da Associação Baiana 
de Medicina; Ex - Presidente 
da Comissão Científica do De-
partamento de Ergometria; 
Ex - Presidente do Departa-
mento de Ergometria e Reabi-
litação Cardíaca; Foi Vice-pre-
sidente da Associação Médica 
Brasileira; Doutorando da Es-
cola Paulista de Medicina; É 
Superintendente e Diretor do 
serviço de cardiologia do Hos-
pital da Bahia; Coordenador 
do Curso Lato Sensu em Car-
diologia da Universidade Fe-
deral de Minas Gerais / SBC/ 
FUNCOR; Membro da Ameri-
can Heart Association; Coor-
denador dos Departamentos 
da SBC; Membro da Comissão 
Científica da SBC, Coordena-
dor das Normatizações e Dire-
trizes da Sociedade Brasileira 
de Cardiologia Fellow of The 
American College of Cardio-
logy.

Dr. Fabio Vilas Boas é de-
tentor de prêmios nacionais 
e internacionais de pesquisa, 
destacando-se o Young Inves-
tigator Award (2005) da He-
art Failure Association -Eu-

ropean Society of Cardiology. 
Em 2011 recebeu o título de 
Fellow do American College of 
Cardiology. É membro de Con-
selhos Editoriais de diversas 
revistas científicas no Brasil 
e no exterior, além de atuar 
como revisor para revistas 
como Journal of the American 
College of Cardiology, Circu-
lation, American Journal of 
Cardiology, European Journal 
of Heart Failure, Expert Re-
views in Cardiovascular The-
rapy, e ser conferencista reco-
nhecido internacionalmente, 
com aulas proferidas nos Esta-
dos Unidos, Espanha, França, 
Portugal, China, Argentina, 
Chile, México, Colômbia, Ve-
nezuela e Peru. Destaques re-
gionais também participarão 
da X Jornada de Cardiologia 
do Sul da Bahia: Dr. Emerson 
Porto, Dra. Roberta Dultra, 
Dra.Teresa Rogério, Dra. Ana 
Paula Scher, Dr. Sérgio Fran-
cisco, Dr. Glaúcio Weneck Mo-
zer, Dr. Décio Cardoso, entre 
outros.

O evento é uma realiza-
ção da Sociedade Brasilei-
ra de Cardiologia – Seção da 
Bahia e tem o apoio da Fa-
culdade de Ilhéus, Unimed, 
Cicon Construtora, Novar-
tis, Unicred e Boehringer 
Ingelheim,Torrent, UNICOR 
e BIOLAB. Mais informações 
entre em contato pelo telefone 
(73) 3231-7192, e-mail: cardio-
bahia@hotmail.com.br. Acesse 
também a página no Face-
book: www.facebook.jornada-
decardiologia.suldabahia.

Sessão Itabuna
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Daniela Haun de Araújo 
Serafim  – Cadeira 33

Wagner de Oliveira Rodrigues 
– Cadeira 32

E-mails: direitos@jornaldireitos.com.br e vercil5@hotmail.com

Espaço das
ACADEMIAS

*Vercil Rodrigues

*Advogado, professor e jornalista. Autor dos livros 
Breves “Análises Jurídicas” e “Análises Cotidianas” 
(Direitos Editora), Membro-fundador e Vice-presidente 
da Academia Grapiúna de Letras (AGRAL), Membro-
Idealizador-fundador e Vice-Presidente da Academia de 
Letras Jurídicas do Sul da Bahia (ALJUSBA) e Membro 
da Academia de Letras de Ilhéus (ALI)

ACADEMIA DE LETRAS 
JURÍDICAS DO SUL DA BAHIA 

(ALJUSBA)

Continuamos a apresentar os 
acadêmicos que compõem a 

Academia de Letras Jurídicas 
do Sul da Bahia (ALJUSBA). 

Caro (a) confrade (eira)

Harrison Ferreira 
Leite – Cadeira 30 

Harrison Ferreira Leite, Advogado militante, 
palestrante, escritor e professor universitário de 
Direito. Doutor em Direito. Diretor fundador da 
Harrison Leite Advogados.  A Cadeira nº 30 tem 
como patrono Aristides Milton.

Daniela Haun de Araújo Serafim, Advogada militante, pro-
fessora universitária e procuradora do Município de Itabuna e 
Coordenadora do Curso de Direito da Unime unidade de Itabuna 
– Bahia. A Cadeira nº 32 tem como patrono Aliomar Baleeiro.

Wagner de Oliveira Rodrigues. 
Advogado e Consultor jurídico na área 
urbanística e Ambiental. Professor de 
Direito na Universidade Estadual de 
Santa Cruz (UESC) e Faculdade de Di-
reito de Ilhéus (Cesupi). Obras: Direito 
urbanístico constitucional: princípios e 
diretrizes para a realização do direito 
à cidade; Bandido, favelado e policial: 
uma análise dos estigmas falsos nas 
arenas de segregação urbana em Cam-
pos dos Goytacazes.  A Cadeira nº 32 
tem como patrono Hermes Lima.

ACADEMIA GRAPÍUNA 
DE LETRAS (AGRAL)

ACADEMIA DE LETRAS 
DE ILHÉUS (ali)

Na terça-feira 
(13/11), na Sala Zé-
lia Lessa, no centro 
de Itabuna, os acadê-
micos pertencentes à 
Academia Grapiúna 
de Letras (AGRAL) 
presidida pelo aca-
dêmico Ivann Klebs 
Montenegro (foto), 
participaram de mais 
uma reunião ordiná-
ria, onde entre outras 
coisas, foram discuti-
dos os projetos e ações 
no campo cultural que 
estão sendo desenvolvidos por seus membros. Além 
disso, o acadêmico Geraldo Vaz Quadros apresentou 
o seu livro “Deus, Qual é o seu plano? Uma visão 
crítica dos dogmas Cristãos”, Lançado pela Editora 
Escortecci.

A Academia de Letras de 
Ilhéus (ALI) é uma das Insti-
tuições de maior respeitabili-
dade e referencial em nossa 
Cidade.

Não resta dúvida, de 
que a cultura da região está 
imortalizada por meio dos di-
versos membros que ocupam 
as quarenta cadeiras ali exis-
tentes.

No próximo dia 14 de 
dezembro haverá eleição 
na Academia de Letras de 
Ilhéus, cuja Diretoria eleita 
será empossada em 14 de 
março de 2013, sucedendo ao confrade Arléo Barbosa, cujo 
mandato foi profícuo, com muitas realizações.

É nossa intenção dar continuidade a este trabalho, ele-
vando cada vez mais o nome da Academia, hoje com a expe-
riência dos anos e o labor do exercício das diversas ativida-
des exercidas.

A nossa proposta, em conjunto com os confrades que in-
tegram a nossa Diretoria, é transformar a Academia num 
palco permanente de discussões literárias e apresentações 
artísticas, sem perder de vista, a valorização das obras dos 
grandes nomes que compõem a nossa Casa.

Vamos planejar e  fazer acontecer seminários, debates, 
lançamentos literários, saraus, etc., aproveitando o referen-
cial cultural dos nossos valores e da nossa gente, sem pre-
juízo de outras atividades importantes para o crescimento e 
desenvolvimento da nossa Academia.

Contamos com o seu apoio e com o seu voto.

Josevandro Nascimento 
Ocupante da Cadeira nº 14 da ALI, que tem como Patro-

no Cividião Durval e Fundador Abel Braga.


